
Educa a 
ANSEL O NAKATANI 

É muito 
mum, no Bra-
sil, associar 
as multina-
cionais à ima-
gem de um 
grupo podero-
so, que sorra-
teiramente 
vai a um país 
para explorar, 
sobretudo 
quando se es- 
tabelece numa nação em de-
senvolvimento. Realmente, 
faz pouco tempo, estas empre-
sas tiravam vantagens dos 
privilégios e licenças a elas 
cedidos pelos governos, que 
os davam como forma de atra-
ção. 

Com a abertura do mercado 
nacional, entretanto, tempos 
melhores virão. A preocupa-
ção da indústria brasileira 
em competir com qualidade e 
confiabilidade traz consigo o 
investimento em tecnologia 
de processo produtivo. cami-
nho este já trilhado por paí-
ses, como o Japão. 

O desenvolvimento, porém, 
anda de mãos dadas com a 
educação e a cultura. Por ve-
zes, burocratas e políticos se 
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esquecem disso, pensam que 	as outras ramificaçoes so- 	trabalhadores do setor indus- 
só os recursos naturais, mine-
rais e muito dinheiro podem 
solucionar todos os proble-
mas. É preciso dizer. em alto 
e bom som, que falta a estes 
senhores o discernimento ne-
cessário, ou até mesmo cons-
cientização de que a educação 
e a cultura de um povo são 
realmente tudo, e que o suces-
so de uma economia interli-
gada e globalizada depende da 
participação e da qualifica-
ção do povo. Sem passar por 
uma revolução cultural, difi-
cilmente o Brasil resolverá 
seus grandes problemas. 

Boa parte da minoria escla-
recida, no topo da pirâmide, 
vem se descuidando da educa-
ção básica de uma forma ir-
responsável. Depois fala-se 
em desenvolvimento. Como 
adquiri-lo sem a presença mí-
nima de um aprendizado ba-
seado no respeito ao próximo, 
à criança, ao idoso? De que 
valem grandes construções 
como os Ciacs sem material 
humano? 

As aparências mostram que 
ensinar a levar vantagem em 
tudo é muito mais lógico do 
que preocupar-se com os valo-
res essenciais de uma socie-
dade civilizada. A economia e 

ciais dependem, sem dúvida. 
dessas preocupações que a 
olhos nns parecem de cunho 
puramente social. O País 
manteve-se de portas e olhos 
fechados para essa imagem 
por longos anos e o que acon-
teceu na economia não foi di-
ferente do que nas outras 
áreas da sociedade. 

Apresentou-se hostil com 
relação ao capital estrangei-
ro de risco e às multinacio-
nais. Com  esse comportamen-
to — no qual não trabalhava 
com regras seguras e claras —
acabou por inibir novos in-
vestimentos estrangeiros e 
dificultou a transferência de 
tecnologia, pois não remune-
rou e não tratou corretamen-
te os supridores de tecnolo-
gia. 

Com indiferença se trata 
dos reinvestimentos feitos 
pelas multinacionais no País 
e isso acaba desestimulando a 
aplicação dos lucros. Tão 
monstruosas nos são apresen-
tadas as multinacionais que 
até mesmo o acesso a recursos 
do BNDES é vedado a essas 
empresas. 

Esse desinteresse inevita-
velmente também é notado 
nos salários nominais dos 
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trial. Os rendimentos pagas 
no Brasil são os mais baixOs 
do mundo. Enquanto as mul- -  
tinacionais pagam 50% a mais 
que as companhias formadas 
a partir de capitais nacionais, 
ainda assim verificamos ktie 
o resultado não se equipaa 
ao de outras nações. . 

É ilusão acharmos que os 
investidores estrangeir-os 
irão nos procurar apenas pQr 
nossas potencialidades natu-
rais. O Brasil não é mais u:17'1"a 
donzela cobiçada e só deperi4e 
de nós a mudança dessa situa-
ção. O mais importante, as-
sim, é manter estável e à cas-ta de todos a noção de que n-à-
da se faz sem aplicação de r8-
cursos na cultura, na educa-
ção. Da mesma forma, não se 
pode deixar de lado o fatdie 
estarmos numa aldeia glob<1, 
onde são sempre bem-vindas 
as velhas e boas regras do jogo 
econômico e isso, senhores, 
nem de longe significa a volta 
de privilégio. 


